SHOFTIM II

Como já dissemos na semana passada, o povo judeu foi liderado por shoftim (juízes) por um período 365 anos. No total, tivemos 15 shoftim que estiveram na cabeça do povo neste período. Nesta semana, escreveremos a história de alguns destes juízes:
1- Ehud Ben Guerah – Uma vez que o povo judeu se afastou dos caminhos de D's, eles foram entregues às mãos de Eglon, rei de Moav. O povo judeu faz teshuvá e reza para D's salvá-los. Logo, D's manda um Shofet – Ehud Ben Guerah. Este foi levar uma oferenda ao rei de Moav e após dar o presente, disse ter um segredo para contar ao rei. Assim, quando estava a sós com o rei, matou-o com a espada que estava escondida do seu lado direito (por ser canhoto). Ehud sai do quarto, tranca a porta como se nada tivesse acontecido e chama o povo judeu para a guerra. Sem seu líder, Moav perde a guerra e temos um período de oitenta anos de paz.

2- Dvora – Novamente, o povo se afasta do caminho de D's e são entregues às mãos de Iavin, rei de Knaan e de Sisrá, seu ministro de guerra. O povo judeu volta para D's e mais uma vez Ele os salva através de um juiz. Dvora era a juiza neste período e chamou Barak para guerrear. D's fez com que o povo de Knaan ouvisse barulhos de carruagens e cavalos. Vencemos a guerra e Sisrá foge até a tenda de uma mulher descendente de Ytró, chamada Yael. Ela, em vez de dar-lhe água, trouxe leite, que fez com que ele adormecesse. Depois que o ministro dormiu, a própria Yael matou-o.
3- Guidon – Como nas outras vezes, de novo o povo se afasta de D's e é entregue ao povo de Midian. No sofrimento, clamam por D's, que manda um juiz. Um anjo de D's aparece para Guidon, dizendo-lhe que ele deveria salvar o povo. Guidon pede um sinal que provasse que realmente era D's quem falou com ele através de um anjo. Assim, após receber o sinal, Guidon junta o povo para guerrear. D's diz a Guidon que tinham muitas pessoas em nosso exército e havia o risco do povo judeu pensar que foi através de nossa força que vencemos a guerra, e não através de D's. Por isso, D's ordena que somente 300 judeus saiam para guerrear. D's diz a Guidon que, se tivesse medo, descesse para ouvir o que o povo de Midian está dizendo. Guidon desce e ouve uma pessoa contando sobre um sonho que retrata a vitória do povo judeu. Guidon deu aos 300 homens shofarot, vasos e tochas e, ao mesmo tempo, os 300  homens tocam os shofarot e quebram os vasos fazendo um grande barulho. O povo de Midian se enche de medo e no escuro da noite acabam matando uns aos outros e os que sobraram fugiram.
